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GUANABARA (SHOPPING GUANABARA BARRA)
Av. das Américas, 3.501
PARQUE SHOPPING SULACAP                                                              
Av. Marechal Fontenelle, S/N
CAMPOS DE GOYTACAZES (BOULEVARD SHOP. CAMPOS)
Av. Jornalista Roberto Marinho, 221

acesse

140
SÃO JOÃO DO MERITI (SHOPPING GRANDE RIO)
Estrada Antonio Sendas, 111
SHOPPING VIA PARQUE Av. Ayrton Senna, 3.000
AMÉRICAS SHOPPING Av. das Américas, 15.500

acesse

140

M oro em Madu-
reira e ando por
esse Rio de Ja-
neiro todo. Vai

da vontade do dia. Posso sair
de uma sessão de um cinema
mega cult em Botafogo direto
para uma sessão espírita em
Cavalcante. Sou dessas.

Vira e mexe estou pela Zo-
na Sul já que, infelizmente,
no subúrbio não há boas li-
vrarias e teatros como do
outro lado do túnel. Interajo
bem por lá e, todas as vezes
que falo que moro em Ma-
dureira, torno-me o centro
das atenções. Passo a ser
uma espécie de atração tu-
rística por ser aquela que
mora “no berço do samba". 

Parece até que Arlindo Cruz
fica andando diariamente pe-
lo caminho de Ogum e Iansã
cumprimentando os morado-
res pelo nome e que trocamos
abraços fácil com Paulinho da
Viola. A despeito disso ser
uma grande ilusão, ser da ter-
ra do jongo, de fato, nos enche
de orgulho e candura. A rua
não é local somente de passa-
gem mas, também, de encon-
tro. Vizinho aqui é parente. A
beleza nessas bandas não se
enxerga com os olhos. Outro

dia, passei por um posto e no lu-
gar dos carros havia mendigos
sendo lavados pelos frentistas.
Uns escovando, outros sendo
ensaboados. Todos gargalhan-
do. Era a verdadeira Operação
Lava-Jato que o Brasil inteiro de-
veria testemunhar. Só não foto-
grafei porque aqui Deus não
perdoa quem fica exibindo celu-
lar a torto e a direito. 

Sobre o Mercadão, eu sempre
tenho que explicar aquele labi-
rinto borgeano, onde encontra-
mos toda a população do mun-
do mais itens de festa, animais
para sacrifício e imagens de
dois metros de Exu Tranca Rua,
dentre outras coisas úteis para a
vida prática e espiritual. Per-
guntam-me sempre também
do Parque, obra recente. Ele é

lindo e tem contribuído para
que emagreçamos em plena
região imune ao raio gour-
metizador, com todo o espa-
ço e as opções de atividades
físicas que nos são ofereci-
dos. Adoro. 

Eu, que circulo, digamos,
por esses dois mundos, per-
cebo o subúrbio como a
parte do Rio preferida pelos
políticos — para enterrarem
as suas promessas. Mas, pa-
radoxalmente, é aqui, sem
dúvidas, onde os poetas en-
contram o melhor ângulo
para ver a Lua. l
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Manobra radical. Skatista aproveita os espaços do Parque de Madureira

Ícone do subúrbio carioca, famosa pelo samba e
pelo comércio popular, mas também pela violência
e pela desordem urbana, Madureira, bairro da Zona
Norte, foi destino dos oito principais candidatos à
prefeitura do Rio, em busca de votos, nos três pri-
meiros dias de campanha.

Para o presidente da Associação Comercial do
Mercadão de Madureira, Pedro Silva, os políti-
cos são atraídos pela multidão que circula por
ali diariamente, vinda inclusive de outros bair-
ros. Segundo ele, só pelo Mercadão passam em
média 40 mil pessoas por dia, mesmo com a cri-
se econômica.

— Político em campanha gosta de gente —
afirmou Horácio Afonso, presidente da Associa-
ção Comercial de Madureira, que arriscou o
mesmo palpite de Silva para a atração dos can-
didatos pelo bairro.

Caminhadas pelo Mercadão ou pelo calçadão de
Madureira foram as atividades feitas pelos oito can-
didatos. Dois deles marcaram o ponto de encontro
em frente à quadra da escola de samba Império
Serrano, que, assim como a Portela, foi saudada em
alguns discursos. 

Os candidatos do PMDB, deputado federal Pedro
Paulo, e do PSDB, deputado estadual Carlos Osório,
foram a Madureira na abertura da campanha ofici-
al, dia 16. No dia seguinte, estiveram no bairro os
candidatos do PRB, senador Marcelo Crivella; do
PSC, deputado estadual Flávio Bolsonaro; do PSOL,
deputado estadual Marcelo Freixo; do PSD, deputa-
do federal Indio da Costa; e da Rede, deputado fe-

deral Alessandro Molon. Dia 18 foi a vez da candi-
data do PCdoB, deputada federal Jandira Feghali.

VELHOS PROBLEMAS DO BAIRRO PERSISTEM
Apesar dos investimentos recebidos nos últimos
anos, como o Parque Madureira e o corredor ex-
clusivo para ônibus articulados (BRT) TransCari-
oca, moradores e frequentadores do bairro mos-
tram-se céticos. 

— Eles só aparecem na campanha. Eu voto
nulo — disse Sérgio Côrtes, atendente de uma
pastelaria no Mercadão.

Quanto ao BRT, Côrtes disse que há poucos
ônibus e, por isso, eles demoram e, quando pas-
sam, estão muito cheios. O balconista também
reclamou dos roubos frequentes nas ruas do bair-
ro, da grande quantidade de população de rua e
da falta de lixeiras. 

O combate à violência, atribuição do governo do
estado, é apontado como a principal lacuna do po-
der público. Moradores convivem com tiroteios
entre traficantes das comunidades do Cajueiro,
Serrinha e São José.

Os comerciantes, por sua vez, reclamam dos ca-
melôs que ocupam as calçadas, da falta de fiscali-
zação e cobram a presença da guarda municipal.
Eles se queixam da concorrência desleal dos am-
bulantes e da falta de ordenamento na ocupação
do espaço público.

— Antes tínhamos os nossos camelôs, pessoas
que são crias do bairro. Hoje está vindo gente do
Rio todo, porque não tem fiscalização. É inviável
andar na rua — disse Pedro Silva.

Em meio às queixas, o Parque Madureira, inau-
gurado em 2012, é festejado como opção de lazer

tanto por moradores do bairro, carente de áreas
verdes, quanto de outras partes da cidade e de
municípios vizinhos, principalmente da Baixada
Fluminense. O parque foi feito em um antigo ter-
reno da Light, que era ocupado por 900 famílias da
Favela Vila das Torres.

SOBRAM PROMESSAS NO VALE-TUDO DO VOTOS
Em busca de votos, teve candidato em Madurei-
ra se apresentando como “filho da Zona Norte”;
chamando o bairro de “coração da cidade”; di-
zendo que sua escola de samba é o Império Ser-
rano, mas deixando claro que a de seu padrinho
político é a Portela; e até lembrando da infância
supostamente passada nas cercanias, com di-
reito a soltar pipa e comprar laranja lima no
Mercadão, por causa de uma avó que morava no
Morro da Serrinha.

Crivella prometeu incentivos para o carnaval,
estacionamento subterrâneo para o comércio e
apoio aos camelôs.

Já Freixo acenou com a criação de pontos de
cultura para transformar a região em um polo de
preservação da memória e promoção da cultura
popular carioca.

Pedro Paulo afirmou que, se eleito, fará um

novo BRT, a TranSuburbana, corredor de ôni-
bus expresso que atenderá à Zona Norte.

Bolsonaro disse que é preciso fazer um reordena-
mento urbano para a coexistência do comércio
com os camelôs. E prometeu colocar a Guarda Mu-
nicipal para auxiliar na segurança pública.

Indio também defendeu que a Guarda Muni-
cipal complemente a atuação da Polícia militar,
e disse que, se eleito, vai trabalhar em cima do
microcrédito. O candidato do PSD voltou a Ma-
dureira anteontem.

Osório prometeu atenção especial às áreas de
Saúde e Educação. E Molon se comprometeu a
melhorar as emergências nos hospitais.

Jandira, por sua vez, afirmou que pretende re-
gularizar o comércio ambulante, investir em
mobilidade urbana e adequar as calçadas para
idosos e pessoas com deficiência.

Nada disso parece comover alguns eleitores: 
— Eu trabalho aqui há 20 anos e eles só aparecem

em período de eleição. Depois some todo mundo.
Entram no gabinete e não atendem mais ninguém.
Aqui tem tiroteio, tem roubo aqui na frente. É só
promessa, mais nada. É só falácia — disse Leandro
Mousinho, enquanto lanchava no Mercadão, na úl-
tima quarta-feira. l

Subúrbio carioca foi destino dos oito principais
concorrentes nos três primeiros dias de campanha
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Desordem urbana. Camelôs ocupam calçadas de Madureira: comerciantes cobram maior fiscalização da prefeitura

Madureira tem
congestionamento de
candidatos a prefeito
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